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da nos empregos estadoaes
e alaparda-se nos cofres da
damara, devorando-lhe as
rendas e reduzindo a á ex

trema penúria,
Eífectivamente, somman-

do-se o producto de dez
annos de arrecadação com

os tres empréstimos reali-
dos na importância de

dois mil contos, temos ahi

o total de 4:500:000$ con-
!>umidos mysteriosamente,
na voragem de escandalo
sas negociatas.

E emquanto se verifica
o criminoso esbanjamento
des.sa fabulosa fortuna, pu
blica, ficando 0 povo na
ignorância do emprego des
sa avultada parcella, esta
cidade ahi se ostenta em

completo abandono, sem
hygiene, sem administra-
çSo, com as suas ruas es

buracadas e cobertas de

esteriotypada em dois ac-
cordams do Tribunal de

Justiça do Estado, pelos
quaes se vê que Jundiahy
é ajterra das fraudes elei-
toraes por excellencia.

lísr manter á custa dos cofres

municipaes um periodico
pornographicopara indicar
a alia cultura mental dos

chefes da grey civilista. Em
dez annos de predominio,

E para coroar essas for- os regulos locaes n5o fa-
midaveis accusagões ema- Iam senão de melhoramen-
^nadas do alto, das regiões tos que nâo existem, da
insuspeitas dos poderes concordia e da paz de q
públicos, ahi está a serpen- dao exemplos, edificantes,
te da tyrania enrodilhada ateando odios, perseguin-
no pescoço da' população, | do e dividindo a sociedade
vomitar golphadas deve- em dois campos irreconci-

neno, a espumar os odios Haveis,
indomáveis de um partida-

Mesmo nas épocas de
conflagração em que o facho
sinistro da revolução des
lumbra e desorienta as mul

tidões, mesmo nessas épo
cas em que um vento de

loucura paj-ece rugir por
sobre oa povos, nf.o desap-
parecem os sentimentos de
tolersincia e as garantias
que as sociedades cultas e
regularmente constítuidas
concedem á propriedade, á
henra, á vida das popula-

sa
ue

a

Tristes verdades!

nsmo rancoroso, com o u-

nico.Lntuiío .dt' se perpetuar
no poder e de impedir a
arregimentação dos adver
sários.

çOes.

A nossa cara Jundiahy,
tão próxima da capital, a-
penas separada da séde do
Governo do Estado por
uma extensão de cincoen-

ta kilometros, offerece um

espantoso exemplo de que
aquelies sentimentos e a-
queflas garantias foram
substituídas por um regt-
mera de rancoroso despo

tismo posto em pratica pe
lo partido civilista, á cuja
frente se acham homens a-

maldiçoados pela opinião officiaes como o relatorio
publica e que, desgraça- do inspector sanitario do
ciamente, ainda dirigem os
destinos políticos desta ter-

S211 ■

Em dez annos de predo
minio exercido com tama
nha iniquidade, nâo deixa
o partido dominante

nome ligado á um só me
lhoramento de utilidade
blica! Em dez

Consoante a nossa noticia

do ultimo numero, transcreve

mos, com a devida venia, dos
nossos collegas do «Correio
da Semana» da capital, o se
guinte artigo em referencia ao
v.aloroso vice-presidente
directorio do Partido Republi
cano Conservador:

«Nesta epoca de aguda cri
se de caracter em que as con.s-

ciencias periclitam sob o con
tagio da gangrena moral que
tudo invade ; nesta quadra de
odios e perseguições partida-
rias, nestes tempos de ceguei
ra política ern que os indiví
duos se transformam em ver

dadeiros cannibaes, é justo

imprensa destaque

o seu

matagaes.

Não se diga,
pu- ao

porém,
que avançamos proposições
apaixonadas, e nem se faz

annos de

predominio não cuidára
grupo cie ratoneiros 5

não de fazer a destribuiçâ
de empregos entre paes e
filhos, genros e sobrinhos,
irmãos e cunhados.

Em dez iinnos de predo
minio nâo cogitára a nefas
ta olygarchia de outra coi
sa mais do que levantar

es¬

se
se-

mister que entremos em

detalhes, pois em nosso au
xilio .surgem documentos

o

Estado, dr. Barros Barret-

to, declarando ser JuíHÜaiTiy
a cidaíJe tía poroar

Para fortalecimento de CUjas ruas Sfi VO 3 carrOOã emprestimcjs onerosos de
no.ssapropo,siçao, basta que da Hmposa pubüca colierla empobrecer o mumeiuio e
rememoremos aqui, em pal- de Sljjeirr.3 6 a espalhai* de gairotear o povo com a
lido esboço, a desoladora por toík a parte iíSSuporla-,farpa de
situação em que se encon VCl fedeiltina. '
tra este município, entre
gue ao torturante predumi
nio de uma olygarchia de
ratoneiros que, embora en
xotada dos empregos pu-
bHcí)s federaes ceva-se ain- cerc:s do

ra.
es:i

os
(,j ue a

homens de bem que
dei.xem absorver pel.a voragem

.se nuo

do abysmo que os ameaça e
, muito pelo contrario, sa¬que

bem conservar sua compo.sUi-
la moral muito

pesadíssimos im-

I postos. Em dez annos de
E se isto se dá em nia-1 predominio, só lembrara-

teria de hygiene, mutatls j .se esse partido de
mijtaníüs, á essa
administrativa

acima di-s a-

contecimciUoi'..
No illuslTC

tras advogado c tribuno, cujo
lioiira esta colum.iri e.s-

homem dc ie-
semear

miséria a discórdia, o terror e a

corresponde mi.seria ; e para cumulo dc
a podridão moral dos pró- todo es.se va.sto estenda!

civilisma local, i de viilrunas fizera

retrato

tcrcot>'panKse as melhores \ ir-
tudvscivicas que podem c.: -. ,r-

,:rn:u’ iniicrear t
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O coronel Francisco Ocla-

viano da Silveira, abnegado
e inteinerato presidente da
Junta Republicana de Jundia-
hy, é digno dos maiores enco-
mios, quer como homem, quer
como politico, quer como che
fe de familia.

Pois nesta quadra de abati
mentos, de canceiras e de ver
dadeira anesthezia mo.ral em

que na disputa das posições,
os homens são de um servilis

mo revoltante, a sympathica
individualidade de Octaviano

da Silveira se destaca auriful-

gente como um sol num sce-
nario de sombras apagadas.
Não obstante viver, num li

mitado circulo de uma cida

de do Interior, jamais se cur
vou as conveniências da poli
ticagem,pugnando sempre pe
la creação de dois partidos e
dahi se constituindo o chefe

da opposição local.
Batendo-se por esse idéal

e sempre perseguido e guer
reado pelos seus adversados,
sustentou, no theatro da poli-
ti.ca local violentas e extrema

das luctas em que a sua indi
vidualidade se destacava pela
sua energia, firmeza de carac
ter e coragem civica. Advo
gado de longa clientela, dota
do de urna intelligcncia de

primeira agua, servida por u-
■ ma vontade de ferro, Octavia

no da Silveira possúe um co
ração sensível ao infortúnio
alheio e d’ahi o ser a su? ban

ca de advogado um refugio
dos perseguido.s e dos fracos.

E’ um brilhante orador ju
diciário e as linhas nobres a

‘compor-lhe a figura, e a po
tente imaginação a encantar-
lhe a palavra, dão-lhe accen-
tos de harmonia e fazem delle

um typo insinuante e sugges-
tivo.

sidente da mesma aggremia-
ção politica.

Accentuam se então contra

elle o ataque mesquinho dos
advcnsarios, ataque desorien
tado e contraproducente, ao
qual o valorcso polemista so-
brepairava engrandecido e il-
luminado, mostrando

que é um homem para as gran
des situações, superior
bre, calmo e energico.
Largamente relacionado em

todo o Estado, possuindo a-
migos de valor nas altas
giões da politica é sem duvi
da um chefe que pelo
prestigio poderá prestar gran
des serviços ao Estado.
O coronel Francisco Octa

viano da Silveira é um

Quando o empresário' Para o povo paulista a can-
dialogava com este cava' didatura Hermes não
lheiro, disse-lhe que nâo '"'"^ por que ella vinha estir-

, , . : par os prestígios de família,

tinha obrigação de retirar Hinha dar esterminio a prepo-
esses hxos que não cons- ■ tencia do ouro, ella vinha a-

tam do contracto que fez cabar em fim com a outocra-
com acamara. Simplesmen- dos falsos republicanos
te admiravel uma camara

, conchavo e negociatas rendo-
contractar uma empresa so sas,avolumando seus averes e

para retirar o pó das var- depauperando o povo. Para
reduras de salas, gabine- continuação dessa nefanda
tes e alcovas ; de duas u- pohtica sò convinha um ho-

r' j ● mem que pactuasse com todas
ma: ma íe do empresário, .h- -

r ’ essas patifarias e para isto
ninguém' melhor que Ruy Bar
bosa.

convi-

/
/

assim

e no-

re-

ou a camara menospre-

sa este bom povo que
a supporta com a resigna
ção de um Christo moder

no, faz delle uma sordidez
inqualificável, julgando-o
um cofre, pois contractar
uma empresa de limpesa
publica só para reter o pó
de salas e gabinetes como
já dissemos; e se assim é,
faz'se mister que a camara
distribua ao povo uma ta‘
bella classificando o lixo.

Taes e taes lixos a empre'
sa condusirá; lixo A ou li'
xo B não,e assim por dian'
tc, dando a camara desta

forma alta prova de sua
competência na matéria !

seu

Neste homem tinham os o-

ligarchas a verdadeira incar-

nação da autocracia e da pre
potência continuando assim o

povo amordaçado, pois, Ruy
Barbosa sabio como é, vive
cheio de si, não acceitaria em
absoluto conselhos de

moço

esperançoso e de brilhante
porvir, ao qual certamente
tá reservado um logar salien
te no futuro governo de S.
Paulo.

e.s-

quem

quer que fosse c fatalmente le

varia o Brasil para o abysmo.
Isto não se daria com uma al-

E’ bom que nas eleições
a deputados próxima futura
a Junta Republicana de S.
Paulo se não esqueça dos

seus inestimaVeis serviços ao
Partido.

Publicando o seu retrato

presta o «Correio da Semana»
uma pequeni.ssima homena
gem ao abnegado repubhca-
po, ao exeeilente** cidadão, ào

exforçado politico de Jundia

ma pura e sã, porem Ruy
Barbosa, é mau brasileiro e
péssimo estadista, não somos
nOs que o disemos, são seus
proprios collegas de bancada
que em plena sessão do Sena
do,o cognominaram cancro da
Republica.

As granues mentalidades
servem quando são bem in
tencionadas e o paiz deve sen
tir bem fundo em sua alma o
sulco de suas aventuras
arriscar-se ainda

vez, pois i.sto era o empenho
todo do machiavelico civilis-
mo de S. Paulo, tanto que
nessa atrevida aventura de lu

tar contra todos seus irmãos,
não trepidou em esbanjar
lhares de contos
tar essa fanada

hy.

QUEIXAS DO POVO LINHA DE TIRO
para

mais umaQuando foi proclamada
Rio de Janeiro pelos represen
tantes da Nação a candidatu
ra do Exmo. Snr. Marechal
Hermes, a presidência da Re
publica a psycologia da
sa paulista levantou-se, brutal
e assustadoramente

no
Distincto cavalheiro veio

ao nosso escriptorio e re
latou-nos o seguinte : ten
do sua creada depositado
na vasilha do lixo, cascas
de palmito,laranjas etc.col-
locou esta vasilha na sar-

geta da rua, para ser reti
rada pela empresa publi
ca, c não o foi no primeiro
e segundo dia; ao terceiro,
este senhor interrogou de
licada e attenciosamente ao

empresário da limpesa,sen
do nessa oceasião tractado

com maus modos e gros
seiramente pelo mesmo em
presário. y\té aqui não nos
admira por que somos co
nhecedores da sciencia da
mesologia e não ha nada
como o convívio:o exem

plo vem de seus maiores,
podia sahir soccos e ponta
pés como se deu ha pouco

repartição municipal,
com um contribuinte.

mas-

mi-

para e.s-

magal-a e a teria feito, a teria
SLippiantado .se não fora o po
deroso braço de Pinheiro Ma
chado, Quintino Bocayuva,
Rodolpho de Miranda, Pedro
de Toledo e tantos outros va
lorosos guardas das institui
ções republicanas. A feliz
colha do Marechal para -
aidir os destinos de nos.sa

ra Patria, foi o mais alto bra
do que
Pinheiro Macliado podia
nunciar em toda sua vida de

cidadão da Republica ; elle
foi a .sentinella que solveii do
ataque medonho c atroz de

seria victima o Brasil in-

para susten-

e antipatica
campanha, parecendo que
nossos homens da politica do
minante do Estado fict
todos de.siquillibrados

os
Bacharel em humanidades

pelo Gymnasio Hydecrof de
Jundiahy, bacharel em direito,
advogado e jornalista, colla-
bora na imprensa desta Capi
tal, de preferencia, no «Diá
rio Popular». Político dedica
do é um espirito tolerante e
íionciliador, mas intransigente
no terreno dos princípios.
Logo após a memorável

Convenção de maio e,quando,
ainda, se julgava uma utopia
a victoria das candidaturas

Hermes-Wenccslau,Octaviano
da Silveira, vencendo mil dif-

ficiildades oppostas pelo par
tido civili,sta reunia, em 29 rio
julho do anno passado, em
sua residência um punhado de
amigos, organizando, então, o
partido hermista local. Foi
nessa oceasião acclamado pre

ram

ao pon
to de vomitarem ondas de la
ma contra a nivea e impoluta

es- pe.ssoa do Marechal Fíermes.
Os ataques mais miseráveis

se reproduziam em todo o Es
tado p cspecialmente

vetu.sta figura de terra

pre-

ca-

nesta

aram. Os preparados lanç
contra a pessoa do Marechal

opitetos

pro-

Oã
mais, ' — mesqui-

»hos e nojento.s, quer pelas
columnasde .seu.s jornaes.quer

-' praças publi-
, , civilista.s de todo

.'.stado e especialmeiite de
Jumliahy „ Marecnal era um
incompetente, um analphabe-
to, um soldado de
um traidor.

Elle era

no.s comité.s das
cas. Paraque

teiro e muito c.spccialmciitc o
Estado de S. Paulo. E.stc [lovo
que de.sde a proclamação da
republica tem sido aranietado
e espoliado pela olygarchia
dominante e.spera anciosamen-
te a sua redempção.

os

tarimba,

na

um bandido. Elle
um ladrão. Pois bem .sãoora
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estes mesmos homens que ho
je conseguiram com artima-
jihas e empenho confederar
uma linha de tiro e que hy-
pocritamente com mentiras e
calumnias querem ver se ob
tem do Exmo. Snr. Ministro

da Guerra, armas, munições e
tudo que for necessário para
sua linha. Appellamos agora
para o bom senso; Será crivei
que o governo dá Republica
conceda armas e munições nas
mãos de scus algozes de seus
inimigos irreconsiliaveis ? cre
mos que não;por que seria uma
temeridade ; diz o provérbio:
quem o inimigo poupa nas
mãos lhe morre e assim sendo,

o Estado que conta parto de
tresentas comarcas com uma

só linha civilista em cada co

marca teria o governo federal
creado dez a dose mil homens

que de mãos dadas com a po
licia do Estado seria o suffi-

ciente para proclamar a sua
independencia estabelecendo
uma guerra civil que não só
arruinaria muito o paiz inteiro
como seria a desgraça do Es
tado de S, Paulo.

E’ esta a rasão de em ab

soluto não poder ter prestigio
toda e qualquer linha civilista
que ipso facto é inimiga irre-
consiliavel do Governo Fede

ra) e do Exmo. Snr. Presiden

te da Republica.

JSeíalIios O horário é o mesmo para
qualquer dia da semana para
as duas turmas.

Brevemente chegarão os sa
bres destinados a e.sta asso

ciação bem como 'uma praça
do exercito que virá servir co
mo corneteiro ás ordens do

sr. instructor.

0 caso das freiras em Jun-

diahy
Da «Gazeta do.Povo>,nosso

collega da capital, lemos a se
guinte noticia que transcreve
mos :

f ●●

Numa roda de civilistas :

—Então como é isso dou¬

tor?

O Rodolphó vai mesmo á
presidência ?
—Quem lhe disse semelhan- «O exmo. sr. dr. secretario

da Justiça procurou o exmo.
reVmo. sr. Arcebispò Metro
politano para dar explicações
sobre o acto de violência de
que foram victiraas duas frei

ras em Jundiahy, porpartedo
delegado interino Paulo La
cerda, lamentando o inciden

te desagradavel de que foi
culpado esse seu incorrecto
subordinado.

te cousa ?

—Esse negocio de candi
datura, doutor, está me dei

xando com as pernas bambas!
—Lá isso é verdade. Mas

mesma que o Rodolpho vá a
presidência isto aqui hade ser

Recenseamento

Pela delegacia fiscal come¬
çaram a serem pagos os ven

cimentos dos

res a começar do numero i a
150.

recenseado-
nosso ... sempre nosso:

—Olhe doutor, para mim
'a nossa mamata, isto é, a nos
sa política dentro em pouco
estará de pernas viradas ... e
o senhor ao envez de conti

nuar a deitar falação lá pr’as
bandas da formosa Guanaba

ra, irá ouvir o pio eiitrecorta-
do do chan-chan poisado em
moitas de assa-pexe (arbusto
de terra ruim).
—Mas, pelo que vejo, voce

Nhobôa, está com o coração
datnnisco de mudo ?1.

—Previna-se doutor I Prin

cipio de cantiga é assovio

Depois desse numero con
tinuarão a serem pagos os re
censeadores seguintes corres
pondentes as suas ses.sões cen-
sitarias.

Os que fasem os Prepo
tentes

o dr. Habeilard de Almeida
Pires, remetteu ao Director
Geral da Estatística

dos eleitores deste município,
que attinge a 1463. São estes
que fasem os prepotentes e
magnatas, que os opprirae.

Festa do Divino Espirito
Santo

Promettem revestir-se

de grande brilhantismo as
solemnidades que se reali-
sarâo este mez, em louvor

do Divino Espirito Santo.
Em casa do cel. Floria-

no de Moraes, festeiro do
Divino, acha-se exposto um
mostruario contendo as

prendas já recebidas para
os grandes leilões que vão
se realisar em beneficio da

festa.

Nomeação

Por' indicaçtão da Junta do
Partido Republicano Con
servador daqui foi nomeado
0 senhor Luiz Arthur Feijó,
para o lugar de estafeta con-
duetor de malas do correio

desta cidade.

o censo

.i.

O dr. Eloy Chaves está
transformando a sua morada

num palacete. O serviço de
transporte de tijolo foi feito
na semana passada, pela tur
ma de conservação, por or
dem do perfeito ...
(Vox popoli.)

*

O doutor não perde vaza ...
De avançar emqüanto é novo :
P^z jardina, concerta casa,
Leva tudo a taboa raza,
C’o dinheiro deste povo.

ZiNG-BUM.

Situação

Como não era de esperar
teve uma belli.ssinia acccita-

9V

ção 0 nosso modesto jornal.
Grande foi a

redacção se viu
procura que a

em paipos de
aranha, para attender a todos
os desejosos.
A todos, poi.s, a redacção

agradece penhorada e faz-lhes

sciente que o nosso program-
ma é o

SMIT'!'.

Conferência política

Brevemente chegará a
esta cidade, onde virá fa
zer conferências sobre a

candidatura do sr. Rodol-

phü de Miranda o talento
so orador e acadêmico Ar-

gemiro Acayaba, membro
do Comitê Acadêmico pró
Rodolpho de Miranda.
O joven orador è conhe

cidi.ssimo em S. Paulo pe'o
seu extraordinário dom de

oratoria.

mesmo publicado em
primeiro numero.o nosso

isto é

discrepar do terreno da moral

e da polidez, separando sem
pre o joio do trigo, como o
javrador da parabola.

censurar sem

Linha de tiro brasileiro de
iundiahy 116 da Confede
ração

Continuam

Um Beberrete

0 nosso correligionário sr.
Octavio de Moraes reuniu

cm sua ca.sa companheiros o
amigos que o foram cumpri
mentar pela sua recente pro
moção ao lugar de carteiro
distribuidor.

A todos foi servido um

delicioso beberrete.

Agradecemos ao Octavio
aamabilidade do convite.

i
com crescente

enthusiasmo os exercícios des

ta brilhante as.sociação. As
propostas para admissão de

Echos de um canflicío

A policia tomou providen
cias acerca de um fconflicto
havido na Baneira, entre dois
turbulentos.

Na contenda sahiu ferido
um delies.

novos socios augmentam con
sideravelmente.

O novo instructor, de ac-
cordo com o conselho direc
tor, resolveu o definitivo ho-

Candidlatiüra Rodolpho de
Mirandã

Na sede do Tiro Brasi

leiro de Jundiahy j 16 da
Confederação, acha-se um
livro onde todas as pe.ssoas
que apoiarem a patriótica
oandidatura do snr. Rodol

pho de Miranda poderão
deixar o seu nome para ser
enviado ao Grande Comitê
pró Rodolpho de Miranda.

NeisB «‘«Hiiiieiatario!

DESPKDIUA

Hospatles
Acha-se nesta cidade o sr.

Bornardino Godoy, abastado
capitalista residcMue cm Ka-
tiha.

rarjo seguinte :

Segunda-feira: instrucções
e manejo)de armas,

r turma de 7 1I2 ás S Gio. Veio ao nosso cscriptorio
o nosso amigo sr. dr. Aristi-

(Ics de Campos Scabra, tia-
zer nos sua.s de.spedidas, jiois
vae fixar residência em São

ras.

2' turma, de 9 ás lü horas
Terça feira, idem, idem.
Quarta feira, gymnastica
Quinta feira, manejos dc ar-

rgualmonte em passeio
;u'lia se nesta, cidade o dr.

I’edro Kctto, distinto clinico.
Panio. . Recebemos a visita do.s
Agradecemos ao amigo »| sm. Aldo Marcollino 0 .lo.^ó

sua delicada lembrança e ■'* Jlarn.sson, empregados da
niejamos-ihe feliz estadia na | Agoncy de Londr

, Paulicéi.. ● ('ratos pelas visitas.

mas.

Bextafeir
Bahbado

eanço geral.

a, esgrima,

c domingo, dc.«- e.s.
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^5 RUA BARÃO DE JUNDIAHY

Grande loja de fasendas, armarinhos, roupas brancas,
chapéus, calçados, perfumarias e mais outros artigos
concernentes a uma bem montada casa neste genero.

PREÇOS SEM EGUAL

ANTOMO EFFENBERGER

— Rua Barão de Jundiahy
Neste bem montado estabelecimento as exraas. famí

lias cncontiarão joias, berloques, pulseiras, collares, reló
gios, para homens e senhoras e finíssimas bijouteiras.

Agentes dos afamados gramopSiones
Vende-se discos para gramophones.

ULTIMAS NOVIDADES ,
MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

41

i
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CASA KAUFFMANN

lioja íle axeii
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender 0 seu stok a preços baratíssimos.
Especialidade era fazendas, armarinhos, calçados,

LARGO DA MATRIZ

CAMBRAIA ^ IRMÃO
etc, etc.

Completo sortimento de doces finos, Biscoutos espe-
■ ; j, pães de todas as qualidades.

Bebidas finas, nacionaes e extrangeiras.
A:cceitam-se encommendas para festás, banquetes e

baptisados.

5
ISA AC KA UFFMANN

negociante ha 24 anno.s ciaes

Rua Barão de Jundiahy.

largo da MA TRIZ

MANOEL PEIXOTO

Largo da Matriz

Armazém de seccos e molhados, bebidas finas,
nacionaes e extrangeiras.

GABINETE CIRÚRGICO
DENTÁRIO

IFi-aiacisco de Al-meidm. Stalles

Rua Barão de Jundiahy—Jundiahy
fpí ài

Rappa & Gomp.
GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS FINOS

GENEROS DO PAIZ

Especialidade em farinha marca FLOR RAPPA
a unica que dà prêmios em dinheiro

Rua Barão de Jundiahy

mêli S)

Cinema Cel. Francisco Octaviano da
Silveira

ADVOGADO—

HOJE HOJE Rua do Rosário—JUNDIAHY

As mais bellas producções cinematographicas
serão hoje exhibidas.

Espectáculos moraes e mstructivos

Nempi'C iMívidndes
'StiOttiC

1
Vá'

M) ky

Typograpilia Genirel Casa MacliadoMENDES & SILVA
Rua Barão de Jundiahy

Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria e
typographia, livros escolares, cadernos em branco, papéis,
facturas. cartões dc visita, idein postaes etc, etc.

Acceitam se quacsquer trabalhos concernente a esto

Largo da Matriz
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS íTNOS

Neste bem montado estabelecimento aa eimas fami:
lias encontrarão toda a sorte de comestíveis e molhados fi
nos.

ramo.

PREGOS baratíssimos
' Kua Barão Carlos Macliado


